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Julgamento  de  Bruno  não 
terá  testemunha- chave 

O  Primo  do  goleiro,  que  contou  detalhes  sobre  o  cativeiro  e  possível  morte  de  Eliza,  não  será  ouvido  O  Decisão 
da  Justiça  contraria  a  defesa,  segundo  a  qual  o  jovem  mudaria  depoimento  O  MP  diz  que  ele  sofre  ameaças  {Págo3> 


Medo  e  destruição 


Insegurança 

GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Minas  tem, 
por  dia,  216 
acidentes 
de  trabalho 

O  Estado  ocupa  o  segundo  lugar 
no  ranking  de  pessoas  que  são 
vítimas  de  fatalidades  em  seus 
ambientes  de  trabalho  O  Falhas 
na  fiscalização  preocupam  {pág  02} 

Mensalão  pode 
ficar  para  2013 

Supremo  ainda  precisa  definir 
penas  de  15  réus  antes  do 
recesso  de  fim  de  ano  {pág  05} 

Tardelli  ainda 
mais  distante 

Atacante  diz  que  chance  de  voltar 
para  o  Atlético  é  mínima  {pág  16} 
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Voos 

atrasados 
testam 
paciência  de 
passageiros 

No  primeiro  dia  do  fe- 
riado prolongado,  passa- 
geiros que  tentaram  em- 
barcar no  Aeroporto  In- 
ternacional de  Confins  ti- 
veram que  enfrentar  lon- 
gas filas  e  atrasos  nos 
voos.  Segundo  a  Infra- 
ero,  até  o  fim  da  tarde  de 
ontem,  cerca  de  30%  dos 
voos  registraram  atrasos, 
e  cinco  dos  109  previstos 
para  decolar  acabaram 
cancelados.  Projetado 
para  receber  5  milhões 
de  pessoas  por  ano,  o 
terminal  opera  acima  da 
capacidade,  com  quase  7 
milhões  de  passageiros 
anualmente.  Já  no  Aero- 
porto da  Pampulha,  9% 
dos  voos  atrasaram. 


Cotações 


Bovespa 

Selic 
(7,25%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

-2,10% 
(56.279  pts) 
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Acidente  de  trabalho  faz 
216  vítimas  todos  os  dias 

O  Minas  ocupa  o  segundo  lugar  no  ranking  nacional  de  acidentes  de  trabalho  O  Mais  de  300 
pessoas  morreram  somente  no  ano  passado  O  Especialistas  apontam  falhas  na  fiscalização 


Falta  de  equipamentos  de 
proteção  adequados  ou  ca- 
pacitação insuficiente.  Es- 
tes são  alguns  dos  fatores 
que  contribuem  para  colo- 
car Minas  Gerais  no  segun- 
do lugar  no  ranking  nacio- 
nal de  acidentes  de  traba- 
lho da  Previdência  Social. 
No  ano  passado,  79.143  pes- 
soas se  acidentaram  en- 
quanto desempenhavam  al- 
gum tipo  de  atividade  eco- 
nómica no  Estado. 

Isso  corresponde  a  uma 
média  diária  de  216  aciden- 
tes, que  resultaram  em  340 
óbitos  em  2011.  Outros  1,6 
mil  trabalhadores  ficaram 
permanentemente  inváli- 
dos. Minas  só  perde  para 
São  Paulo,  que  teve  no  mes- 
mo período  252.962  ocor- 
rências -  mais  que  o  triplo 
do  registrado  aqui. 

Juntos,  os  dois  Estados 
respondem  por  45%  de  to- 
dos os  casos  notificados  pe- 
lo órgão  no  país.  "Os  aci- 
dentes de  trabalho  ocorrem 
com  maior  frequência  nos 
Estados  mais  industrializa- 
dos. Por  isso  São  Paulo  e  Mi- 
nas se  destacam  nas  estatís- 
ticas", explica  o  especialista 
em  direito  do  trabalho,  Leo- 
nardo Moura. 

Além  da  indústria,  o  setor 
de  serviços  e  da  construção 
civil  são  os  que  mais  ofere- 
cem riscos  aos  funcionários. 
Segundo  o  Sinduscon-MG 
(Sindicato  da  Indústria  da 
Construção  Civil),  neste  ano 
21  pessoas  morreram  em 
canteiros  de  obras  da  região 


Ranking 


Número  de  acidentes 
de  trabalho  em  2011 


TOTAL  NACIONAL 
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Acidentes  que  geraram 
incapacidade  permanente 
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Óbitos 


"A  legislação  é 
rígida.  Se  ela  fosse 
seguida,  os  índices 
de  acidentes 
seriam  mínimos." 

LEONARDO  MOURA,  ADVOGADO 

metropolitana.  "Este  núme- 
ro pode  ser  ainda  maior, 
porque  não  entram  nessa 
conta  pessoas  que  foram  pa- 
ra hospitais  ou  morreram 
posteriormente  em  decor- 
rência de  complicações  cau- 
sadas pelos  acidentes",  res- 
salta o  presidente  da  entida- 
de, Osmir  Venuto. 

Ainda  segundo  o  especi- 
lista  Leonardo  Moura,  o 
problema  está  na  falta  de 
fiscalização.  "A  legislação 


trabalhista  é  bastante  rígida 
quanto  à  necessidade  de  as 
empresas  oferecerem  con- 
dições adequadas  de  traba- 
lho. Se  fosse  seguida  à  risca, 
com  certeza  os  índices  se- 
riam menores",  pondera. 
Conforme  o  Ministério  do 
Trabalho  e  Emprego,  atual- 
mente  317  auditores  fiscali- 
zam todas  as  atividades  eco- 
nómicas no  Estado. 

Nos  primeiros  oito  meses 
deste  ano,  o  órgão  fiscalizou 
cerca  de  23  mil  empresas 
mineiras,  alcançando  mais 
de  2  milhões  de  emprega- 
dos. No  entanto,  isso  repre- 
senta somente  40%  dos  qua- 
se 5  milhões  de  trabalhado- 
res registrados  em  Minas. 

#  METRO  BH 
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Impacto  é  de 
R$  28,6  bi  na 
Previdência 

As  indenizações  por  inva- 
lidez e  morte  custaram 
aos  cofres  da  Previdência 
Social  R$  28,6  milhões 
em  2011.  Ao  todo  foram 
concedidos,  no  período, 
34,  8  mil  benefícios.  O  es- 
pecialista em  direito  do 
trabalho  Leonardo  Moura 
alerta  que  muitos  empre- 
gados desconhecem  seus 
direitos,  o  que  facilita  a 
omissão.  No  ano  passado, 
mais  de  170  mil  aciden- 


...  resultando  num 


valor  total  de 

R$28,67 

milhões 


tes  não  foram  cadastra- 
dos no  INSS.  "O  primeiro 
passo  é  procurar  a  Previ- 
dência para  receber  os  be- 
nefícios a  que  tem  direi- 
to. Em  seguida,  o  traba- 
lhador deve  procurar  a 
empresa  para  saber  se  há 
algum  seguro  ou  auxílio. 
Também  é  importante 
procurar  um  advogado 
para  saber  se  há  culpa  da 
empresa",  explica.  Se  fi- 
car comprovada  a  respon- 
sabilidade do  emprega- 
dor, o  trabalhador  pode 
receber  indenizações  por 
danos  morais,  materiais 
e  até  estéticos,  o  metro  bh 


Anel:  feriado  começa 
com  batida  e  lentidão 


ALEX  DE  JESUS/0  TEMPO/  F0LHAPRESS 


Duas  pessoas  ficaram  feri- 
das na  manhã  ontem  em 
um  acidente  no  Anel  Rodo- 
viário, na  altura  do  bairro 
Caiçara,  região  Noroeste  da 
capital.  Um  caminhão  que 
seguia  no  sentido  Rio  de  Ja- 


neiro rodou  na  pista  e  atin- 
giu a  mureta  de  proteção  e 
um  poste.  Parte  da  estrutura 
caiu  e  provocou  a  queda  de 
dois  motociclistas.  O  trânsi- 
to ficou  bastante  complica- 
do no  local.  #  METRO  BH 


►  Poste  foi  atingido  por  caminhão  e  tombou  na  pista 


li  -A. 


Acusação  é 
modificada 

Por  decisão  da  Justiça  mi- 
neira com  base  em  perícia 
técnica,  o  caminheiro  en- 
volvido na  batida  que  ma- 
tou cinco  pessoas  no  Anel, 
em  2011,  irá  responder  por 
homicídio  culposo,  quando 
não  há  intenção.  #  metro  bh 
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Caso  Bruno:  peça-chave 
fica  fora  do  julgamento 


O  Defesa  sofre  revés,  mas  minimiza 
ausência  de  Jorge  Rosa  O  Primo  do 
goleiro  foi  responsável  por  apontar 
detalhes  da  morte  de  Eliza  Samudio 


RICARDO  BARBOSA/ALMG/DIVULGAÇÃO 


Os  advogados  do  goleiro 
Bruno  Fernandes  e  dos  de- 
mais acusados  de  participa- 
ção na  morte  de  Eliza  Samu- 
dio sofreram  quatro  derro- 
tas nos  últimos  dois  dias.  A 
principal  delas  foi  a  decisão 
da  juíza  Marixa  Rodrigues, 
do  Fórum  de  Contagem,  de 
negar  o  pedido  para  que  Jor- 
ge Rosa,  primo  do  jogador  e 
testemunha-chave  do  crime, 
fosse  ouvido  no  julgamento. 

Na  decisão,  a  magistrada 
afirma  que  indeferiu  o  pedi- 
do do  Ministério  Público, 
feito  na  última  terça-feira, 
por  não  haver  tempo  hábil 
para  convocar  o  jovem,  que 
integra  um  programa  de 
proteção  a  testemunhas  e 
vive  em  outro  Estado.  Na 
época  do  desaparecimento 
de  Eliza,  ele  tinha  menos  de 
18  anos  de  idade. 

Além  disso,  ela  destacou 
que  o  promotor  da  acusação 
Henry  Wagner  havia  substi- 
tuído Jorge  por  outra  teste- 
munha no  julgamento. 

O  primo  de  Bruno  é  con- 
siderado peça-chave  no  pro- 
cesso. No  inquérito,  consta 
que  foi  ele  quem  forneceu  à 
polícia  os  detalhes  sobre  a 
execução  de  Eliza. 


A  decisão  da  magistrada 
contrariou  os  interesses  dos 
advogados,  pois,  segundo 
eles,  Jorge  mudaria  de  ver- 
são e  negaria  o  assassinato. 
A  defesa,  inclusive,  havia 
sugerido  que  ele  fosse  ouvi- 
do por  meio  de  videoconfe- 
rência caso  sua  presença  fí- 
sica não  fosse  possível,  o 
que  também  foi  negado. 

A  advogada  Carla  Silene, 
que  defende  a  ex-namorada 
de  Bruno  e  também  ré  no 
processo  Fernanda  Gomes, 
minimizou  o  revés.  "Ele 
(Jorge)  já  declarou  que  to- 
das as  versões  que  ele  havia 
apresentado  são  fantasiosas 
e  que  ele  só  fez  isso  porque 
estava  sendo  pressionado 
pelas  delegadas",  disse. 

O  julgamento,  que  deve 
durar  três  semanas,  come- 
ça nesta  segunda-feira. 
Bruno  e  outros  quatro 
réus,  entre  eles  Luiz  Hen- 
rique Romão,  o  Macarrão 
e,  Marcos  Aparecido  dos 
Santos,  o  Bola,  vão  a  júri 
popular  no  Fórum  de  Con- 
tagem. Eles  respondem 
pelos  crimes  de  sequestro, 
cárcere  privado,  ho- 
micídio e  ocultação 
de  cadáver. 


►  Bruno  também  teve  o  pedido  para  comparecer  de  terno  ao  julgamento  negado  e  terá  de  usar  o  uniforme  prisional 


"Seria  muito  bom 
se  nós  pudéssemos 
ouvir  o  Jorge,  mas 
estamos  tranquilos. 
Ele  negou  o  crime, 
o  depoimento 
está  gravado  e 
provalvemente 
será  exibido/' 

CARLA  SILENE,  ADVOGADA 


Padrasto 
também  não 
será  ouvido 

Além  de  terem  frustrado  o 
pedido  de  convocação  de 
Jorge  Rosa,  os  advogados 
também  não  tiveram  su- 
cesso na  tentativa  de  in- 
cluir entre  as  testemu- 


nhas o  padrasto  de  Bruno, 
que  diz  ter  se  encontrado 
com  Eliza  dias  depois  da 
data  em  que  o  crime  teria 
sido  consumado.  Segundo 
ele,  a  ex-amante  de  Bruno 
fugiu  do  país  com  um  do- 
cumento falso. 

Anteontem,  o  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal) 
havia  confirmado  o  início 
do  julgamento  na  segun- 


da-feira, contrariando  o 
pedido  de  suspensão  dos 
advogados,  com  a  alega- 
ção de  que  não  tiveram 
acesso  a  todos  os  docu- 
mentos do  processo. 

Outra  derrota  sofrida 
por  Bruno  foi  a  recusa  do 
pedido  para  que  ele  usas- 
se terno  no  julgamento  e, 
não,  o  uniforme  do  siste- 
ma prisional.  #  metro  bh 


Criminosos 
arrombam 
outro  caixa 

A  onda  de  ataques  a  caixas 
eletrônicos  na  região  me- 
tropolitana de  Belo  Hori- 
zonte continua.  O  alvo  des- 
ta vez  foi  um  terminal  den- 
tro de  uma  agência  na  ave- 
nida Antônio  Carlos,  na  re- 
gião da  Pampulha.  Segundo 
a  Polícia  Militar,  os  crimino- 
sos arrombaram  uma  porta 
de  vidro  e  utilizaram  dina- 
mite para  explodir  o  equi- 
pamento. A  fachada  tam- 
bém foi  danificada.  A  PM 
não  informou  a  quantia  le- 
vada. O  grupo  fugiu  e,  até  o 
fechamento  desta  edição, 
ninguém  havia  sido  preso. 
Este  foi  o  quinto  ataque  em 
menos  de  dois  dias  na  Gran- 
de BH.  #  METRO  BH 


ALEX  DE  JESUS/O  TEMPO/FOLHAPRESS 


►  Grupo  arrombou  porta  de  vidro  da  agencia 


Roni  Peixoto  tem 
regressão  de  pena 


Considerado  um  dos  maio- 
res traficantes  do  Estado  e 
apontado  como  "braço  di- 
reito" de  Fernandinho  Bei- 
ra-Mar,  Roni  Peixoto  per- 
deu o  direito  à  progressão 
de  pena,  segundo  decisão 
do  TJMG  (Tribunal  de  Justi- 
ça de  Minas  Gerais)  divul- 
gada nessa  quinta-feira. 

Com  isso,  ele  terá  que 
cumprir  a  pena  em  regime 
fechado  na  Penitenciária 
Nelson  Hungria,  em  Conta- 
gem, na  região  metropoli- 
tana da  capital.  A  decisão 
foi  tomada  em  razão  da  fu- 
ga dele,  em  2011.  O  trafi- 
cante cumpria  pena  em  re- 
gime semiaberto,  mas  aca- 
bou fungindo  durante  a  saí- 


LUIZ  COSTA/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 

da  para  o  trabalho. 

Roni  foi  recapturado  no 
mês  passado  em  Goiás,  on- 
de vivia  com  a  família.  Ele 
também  perdeu  o  direito  à 
redução  da  pena  que  é  con- 
cedida pelos  dias  trabalha- 
dos. Ele  cumpre  pena  de  31 
anos  de  prisão.  #  metro  bh 


Sumiço  de 
adolescente 
é  mistério 

Uma  adolescente  de  15 
anos,  que  havia  desapareci- 
do na  última  terça-feira,  foi 
reencontrada  na  madruga- 
da de  ontem,  na  cidade  de 
Ouro  Preto,  região  Central 
do  Estado.  Segundo  familia- 
res, a  garota  saiu  de  casa  no 
bairro  São  Geraldo,  na  re- 
gião Leste,  pela  manhã  e 
pegou  um  ônibus  para  che- 
gar em  um  curso  de  circo, 
no  bairro  Horto,  onde  foi 
vista  pela  última  vez.  A  fa- 
mília só  deu  falta  dela  à 
noite.  A  Polícia  Civil  não  in- 
formou em  quais  circuns- 
tâncias a  garota  foi  encon- 
trada, mas  um  inquérito  se- 
rá aberto  pra  investigar  o 

CaSO.  •  METRO  BH 
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BH:  sujões 
despejam  95 
mil  toneladas 
de  entulho 

O  Cerca  de  600  pontos  espalhados  pela  capital  viram 
depósitos  clandestinos  de  pneus,  sobras  de  construções 
e  móveis  velhos  O  SLU  disponibiliza  postos  de  coleta 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Se  já  não  bastasse  o  lixo  diá- 
rio jogado  nas  ruas,  o  hori- 
zonte da  capital  também  é 
emporcalhado  com  o  despe- 
jo clandestino  de  entulho. 
Somente  nos  nove  primei- 
ros meses  deste  ano,  a  SLU 
(Superintendência  de  Lim- 
peza Urbana)  já  recolheu  95 
mil  toneladas  de  materiais 
como  podas  de  árvores,  so- 
bras de  construções,  sofás, 
móveis,  pneus  e  afins. 

Para  se  ter  uma  ideia  da 
quantidade,  o  maior  cami- 
nhão do  mundo  tem  capaci- 
dade de  carregar  345  tone- 
ladas e  precisaria  fazer  mais 
de  270  viagens  para  reco- 
lher todo  o  entulho  ilegal 
dos  belo-horizontinos  até 
setembro.  "É  mais  uma  si- 
tuação que  escancara  a  falta 
de  respeito  com  a  cidade. 
Para  não  prejudicar  os  ou- 
tros cidadãos,  removemos 
todo  esse  lixo",  diz  o  chefe 
do  Departamento  de  Servi- 
ços de  Limpeza  da  SLU,  Wi- 
liam  Costa  Pereira. 

A  superintendência  já 
tem  uma  lista,  atualizada 
constantemente,  dos  locais 
usados  com  mais  frequên- 


Jogue  certo 

Veja  os  locais  corretos  de 
entrega  de  entulho  nas  re- 
giões centro-sul  e  leste.  O 
site  pbh.gov.br/slu  dispo- 
nibiliza o  endereço  de  to- 
das as  regionais  de  BH. 

Centro-Sul 

av.  Arthur  Bernardes,  3-951 
-  Barragem  Santa  Lúcia 
Horário:  8h  às  I7h  /  sába- 
do: 8h  às I2h 
Telefone:  3277-8820 
Leste 

av.  dos  Andradas,  5-245  - 
Boa  Vista 

av.  Mem  de  Sá,  1.86o  - 
Vila  Novo  São  Lucas 
Horário:  7h30  às  I7h20, 
de  segunda  à  sexta-feira 
Sem  telefone 

cia  como  bota-fora.  A  SLU 
acredita  que  são  ao  menos 
600  pontos  espalhados  pela 
cidade  usados  para  o  despe- 
jo clandestino. 

Para  escapar  da  fiscaliza- 
ção, os  infratores  escolhem 
locais  ermos,  de  preferência 
lotes  vagos,  sem  moradias. 


Alguns  dos  mais  usados  são 
as  dependências  do  Zoológi- 
co, na  Pampulha,  próximo  a 
um  campo  de  futebol  no 
bairro  Novo  Tupi,  região 
Norte  da  capital,  e  pontos  de 
coleta  seletiva  na  região 
Central.  "Atrapalha  ainda 
mais  nosso  trabalho.  Na  co- 
leta seletiva,  é  feito  um  tra- 
balho diferente  do  que  é  rea- 
lizado para  o  recolhimento 
de  entulho",  diz  Pereira. 

Os  materiais  mais  fre- 
quentes são  cadeiras,  sofá  e 
poda  no  jardim,  além  de 
terra  e  sobras  de  obras,  co- 
mo tijolos,  pedra  etc. 

Quem  precisa  se  desfa- 
zer de  algum  material  que 
não  é  recolhido  na  coleta 
convencional,  a  SLU  dispo- 
nibiliza 32  pontos  para  re- 
ceber entulho  em  todas  as 
regiões  da  cidade.  Os  en- 
dereços estão  listados  no 
www.pbh.gov.br/slu.  Infor- 
mações a  respeito  tam- 
bém podem  ser  obtidas  no 
telefone  156. 


THIAGO  RICCI 

METRO  BELO  HORIZONTE 


A  NATIVA  E  MUITO 

MAIS  PRÉMIOS. 


A  rõdro  qi»  ê  sucesse  nas  prtrrci|wts 
ritfadesidú  BrjL.ii  chagou  a  Bela  Horizonte 
Trazendo  muito  mais  música,  muilo  mais 
promoção  □  mui  Ld  masb  prêmloE..  É 
sintonizar  100*9  c  ficar  preparado.  Vké 
tem  muítp  maj&  chances  (te  ganhar. 


UGU  E  36  IS  - 1 D  3?  PA  RA  PART1C?PA:R . 


CHIO  UMMftMlIV 


►  Lixo  é  descartado  em  via  pública  no  bairro  Horto,  região  leste  da  capital 


Centro-sul 
e  leste  têm 
mais  pontos 
clandestinos 

Segundo  o  levantamento 
da  própria  SLU,  as  re- 
giões de  Belo  Horizonte 


que  concentram  mais 
pontos  de  bota-fora  são  a 
Leste  e  a  Centro-Sul.  Ca- 
da uma  delas  concentra 
cerca  de  120  locais. 

As  duas  regiões  são  se- 
guidas por  Noroeste  (108), 
Nordeste  (63),  Norte  (61)  e 
Oeste  (57).  Mas  a  prefeitu- 
ra alerta  que,  em  alguns 
casos,  um  ponto  de  despe- 


jo clandestino  recebe 
mais  entulho  do  que  vá- 
rios outros  juntos.  "A  re- 
gião da  Pampulha  tem  51 
locais,  mas  é  provavel- 
mente onde  recebe  o 
maior  volume",  afirma  o 
chefe  do  Departamento 
de  Serviços  de  Limpeza 
da  SLU,  Wiliam  Costa  Pe- 
reira. #  TR 


Chuva  deixa  bairros  ilhados 


A  forte  chuva  do  fim  da  tar- 
de de  ontem  provocou  di- 
versos transtornos  e  deixou 
moradores  ilhados  em  al- 
guns bairros  como  Lindeia, 
Gutierrez  e  Horto.  Segundo 
os  bombeiros,  veículos  fo- 
ram arrastados  nas  avenidas 
Francisco  Sá  e  Silviano  Bran- 
dão, e  pessoas  precisaram 
subir  nos  carros  para  se  pro- 
teger. Houve  também  dois 
desabamentos  de  residên- 
cias, no  bairro  Nova  Vista  e 
no  município  de  Sarzedo. 
Até  o  fechamento  desta  edi- 
ção, não  havia  informações 
sobre  vítimas.  ©  metro  bh 
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Apenas  20%  da  verba 
para  prisões  foi  gasta 

O  Apesar  das  críticas  do  ministro  da  Justiça,  governo  federal  reteve  maior 
parte  da  verba  destinada  à  melhoria  das  penitenciárias  do  país  em  2012 


CARLOS  HUMBERTO  /  STF 


ANTONIO  CRUZ/AGENCIA  BRASIL 


O  governo  federal  usou 
apenas  20%  da  verba  pre- 
vista para  financiar  e 
apoiar  as  atividades  de  mo- 
dernização e  aprimora- 
mento do  sistema  peniten- 
ciário brasileiro. 

No  total,  o  Ministério  da 
Justiça  tinha  previsto  312,4 
milhões  para  melhorar  a  si- 
tuação das  prisões,  mas  só 
R$  63,5  milhões  foram  gas- 
tos até  o  dia  12  de  novem- 
bro, segundo  levantamento 
feito  pela  "Folha  de  S.  Pau- 
lo" junto  ao  Senado  Federal. 

O  responsável  pelo  Mi- 
nistério da  Justiça  é  José 
Eduardo  Cardozo,  que  na 
terça-feira  disse  que  as  con- 
dições dos  presídios  são 
"medievais"  durante  even- 
to sobre  segurança  em  São 


63,5 

milhões  de  reais  é  o 
valor  que  foi  usado 
para  a  melhoria  das 
penitenciárias  brasilei- 
ras. O  orçamento 
previa  um  total  de 
R$  312,4  milhões. 


Paulo.  O  ministro  chegou  a 
afirmar  que  preferia  mor- 
rer a  passar  anos  em  uma 
prisão  brasileira. 

"Entre  passar  anos  num 
presídio  brasileiro  e  per- 
der a  vida,  eu  talvez  prefe- 
risse morrer". 

Questionado  a  respeito 
da  falta  de  ação  do  governo 
para  melhorar  a  situação, 
ele  disse  anteontem,  du- 
rante viagem  ao  Peru,  que 
o  problema  não  é  a  falta  de 
verbas,  mas  sim  questões 
administrativas . 

Com  os  R$  250  milhões 
que  deixou  de  usar  este 
ano,  o  governo  federal  po- 
deria construir  oito  novas 
penitenciárias,  ao  custo  de 
R$  30  milhões  por  unidade. 

Por  conta  das  péssimas 
condições  dos  presídios 
Aníbal  Bruno,  em  Recife 
(PE)  e  Urso  Branco,  em 
Porto  Velho  (RO),  o  Brasil 
é  alvo  de  denúncias  na 
Corte  Interamericana  da 
OEA  (Organização  dos  Es- 
tados Americanos). 

Três  ações  com  recursos 
fixados  no  Orçamento  não 
receberam  nenhum  inves- 
timento este  ano:  adequa- 


ção física  de  penitenciá- 
rias federais,  liberdade  vi- 
giada por  meio  de  monito- 
ramento  eletrônico  e  a 
construção  da  quinta  peni- 
tenciária federal. 

Dados  do  Conselho  Na- 
cional da  Justiça  mostram 
que  há  471  mil  presos  para 
325,2  mil  vagas  no  país.  Is- 
so significa  que  há  1,44 


preso  para  cada  vaga.  O 
Piauí  é  o  único  Estado  que 
não  tem  superlotação  em 
presídios.  Lá,  há  2.329  pre- 
sos para  2.632  vagas. 

Apesar  disso,  as  condi- 
ções dos  detentos  são  ruins 
em  muitas  prisões.  O  Esta- 
do em  pior  situação  é  Per- 
nambuco, com  2,67  presos 
por  vaga.  #  metro 


STF  tenta  evitar  que  mensalão  fique  para  2013 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Iniciado  em  agosto,  o  jul- 
gamento do  mensalão  exi- 
girá dos  ministro  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) maior  agilidade  na  vo- 
tação do  cálculo  das  penas 
dos  25  condenados  para 
evitar  que  a  conclusão  fi- 
que para  o  ano  que  vem. 

Até  agora,  foram  usadas 
10  sessões  para  estipular  a 
pena  de  10  réus,  dos  nú- 
cleos operacional,  finan- 
ceiro e  político.  Na  quarta- 
feira,  o  ex-vice-presidente 
do  Banco  Rural  José  Rober- 
to Salgado  teve  a  pena  fixa- 
da em  16  anos  e  8  meses 
de  prisão,  mais  multa  de 
R$  1  milhão  e  e  Vinícius 
Samarane  foi  condenado  a 
8  anos  e  9  meses  de  reclu- 
são e  multa  de  R$  598  mil. 
Faltam  ainda  definir  a  do- 
simetria de  15  condena- 
dos, entre  eles,  os  políticos 
da  base  aliada  e  o  ex-dire- 
tor  do  Banco  do  Brasil, 
Henrique  Pizzolato. 


Além  disso,  os  minis- 
tros terão  outras  questões 
para  definir  como  o  pedi- 
do de  prisão  imediata  fei- 
to pelo  Ministério  Público 
e  a  perda  automática  de 
mandato  dos  três  deputa- 
dos condenados:  João  Pau- 
lo Cunha  (PT-SP),  Valde- 


mar Costa  Neto  (PR-SP)  e 
Pedro  Henry  (PP-MT). 

Mantida  a  regra  de  ses- 
sões às  segundas,  quartas 
e  quintas,  o  STF  terá  mais 
11  sessões,  antes  do  reces- 
so do  Judiciário  que  come- 
ça no  dia  19  de  dezembro. 

Em   novembro,  serão 


cmco  sessões,  mas  somen- 
te três  para  julgamento. 
Na  próxima  quinta-feira,  o 
ministro  Joaquim  Barbosa 
será  empossado  como  pre- 
sidente do  STF.  No  dia  29, 
o  ministro  Teori  Zavascki 
toma  posse  como  novo  mi- 
nistro. O  METRO  BRASÍLIA 


►  Ayres  Britto  ficou  nove  anos  e  cinco  meses 
no  cargo  de  ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal 


Ayres  Britto  'pendura  a 
toga9  e  terá  assédio  para 
voltar  a  fazer  política 


Carlos  Ayres  Britto  se  des- 
pede hoje  das  funções  de 
ministro  e  presidente  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). Irá  comemorar  apo- 
sentado, no  domingo,  o 
aniversário  de  70  anos,  ida- 
de limite  de  trabalho  para 
os  magistrados.  Afora  o  sa- 
lário vitalício  de  R$  27,5 
mil,  o  ministro  sairá  do 
cargo  deixando  como  prin- 
cipal marca  a  colocação 
em  pauta  de  processos  po- 
lémicos que  ameaçavam  fi- 
car esquecidos  nos  escani- 
nhos dos  gabinetes. 

O  último  foi  justamente 
o  escândalo  do  mensalão, 
julgamento  que  Britto  tinha 
como  meta  concluir  antes 
da  aposentadoria. 

Ayres  Britto  chegou  ao 
STF  em  junho  de  2003.  Foi  a 
primeira  indicação  do  ex- 
presidente  Lula,  que  rece- 
beu carta  de  recomendação 
de  juristas  famosos,  como 
Celso  Bandeira  de  Mello,  Fá- 
bio Konder  Comparato  e 
Dalmo  Dallari,  além  do  aval 
do  então  ministro  da  Justi- 
ça, Márcio  Thomaz  Bastos. 

O  ministro  foi  filiado  ao 
PT  na  década  de  1980  e  co- 
nheceu Lula  em  Sergipe. 
Por  causa  do  carisma,  a  in- 
dicação ao  cargo  foi  louva- 
da pela  cúpula  do  partido. 
Ayres  Britto,  porém,  levou 
para  a  Corte  a  experiência 
de  procurador  de  carreira 
e,  no  currículo,  a  indepen- 


"Acho  que  a  toga 
gostou  dos  meus 
ombros/' 

AYRES  BRITTO,  MINISTRO  DO  STF 

dência.  Chegou  a  votar,  por 
exemplo,  contra  o  que  de- 
fendia o  governo  na  ação 
que  pedia  a  revisão  da  Lei 
de  Anistia,  e  multou  Lula 
por  propaganda  eleitoral 
antecipada  quando  era  pre- 
sidente do  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral). 

Poeta,  professor  universi- 
tário e  advogado,  levou  a 
tríade  da  vocação  para  o 
STF.  E  não  foram  incomuns 
intervenções  em  votos  para, 
em  tom  académico,  tirar  dú- 
vidas dos  menos  experien- 
tes ou  usar  poesia  nas  suas 
peças  jurídicas. 

Natural  da  pequena  ci- 
dade de  Propriá,  Ayres 
Britto  fixará  residência  em 
Brasília,  mas  evita  falar 
em  futuro.  O  presidente 
do  PSB,  Eduardo  Campos, 
sonha  levá-lo  de  volta  para 
a  política  e  lançá-lo  como 
candidato  a  senador  no 
Distrito  Federal  em  2014. 
Aos  amigos,  contudo,  o 
ministro  revela  que  pen- 
durar a  toga  para  ele  será 
ter  menos  tempo  com  ob- 
rigação e  mais  tempo  para 
ler  e  escrever  poesias. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


o6         mptr^PmnnmiP  www.readmetro.com 

ICU  WCLUI  IUI  I     IO  SEXTA-FEIRA,  16  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


FERNANDO  MORAES/FOLHAPRESS 


►  1,6  milhões  de  cheques  foram  devolvidos  no  mês 


Volume  de  cheques 
devolvidos  cresce 
no  mês  de  outubro 


O  número  de  cheques  de- 
volvidos (2a  devolução  por 
falta  de  fundos)  como  pro- 
porção do  total  de  cheques 
movimentados  aumentou 
em  outubro,  após  quatro 
meses  consecutivos  de  que- 
da, segundo  levantamento 
da  Boa  Vista  Serviços. 

Foram  devolvidos  1,97% 
dos  cheques  movimenta- 
dos em  outubro.  Em  setem- 
bro, essa  proporção  de  de- 
volvidos estava  em  1,84% 
do  total  movimentado  e 
em  agosto,  de  1,93%. 

O  total  de  cheques  de- 
volvidos em  outubro  che- 
gou a  1.637.323. 

O  percentual  de  outu- 
bro também  é  maior  do 
que  o  registrado  em  outu- 
bro de  2011,  quando  o  nú- 


Apple  terá 
loja  no  Rio 

A  Apple  confirmou  que  vai 
abrir  sua  primeira  loja  no 
Brasil  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Até  agora  existe  so- 
mente a  loja  virtual  no  país. 
A  empresa  não  informou  o 
prazo  para  a  abertura  da  lo- 
ja e  nem  a  localização  exata. 

Em  comunicado,  a  em- 
presa disse  estar  ansiosa  pe- 
la abertura  da  primeira  Ap- 
ple Store  física  no  Brasil. 
"Mal  podemos  esperar  para 
oferecer  a  experiência  única 
de  varejo  da  Apple  às  pes- 
soas do  Rio  de  Janeiro  e  aos 
clientes  de  toda  região",  in- 
formaram. Na  última  quar- 
ta-feira,  a  página  de  empre- 
gos da  empresa  passou  a 
contar  com  12  novos  cargos 
mencionando  a  Apple  Store. 

O  METRO 


mero  de  cheques  devolvi- 
dos atingiu  a  proporção  de 
1,89%  do  total  de  cheques 
movimentados. 

No  acumulado  do  ano 
até  outubro,  o  percentual 
de  cheques  devolvidos  é 
de  1,99%  contra  1,89%  ob- 
servado no  mesmo  perío- 
do de  2011.  A  devolução 
para  pessoas  físicas  caiu 
6,3%,  enquanto  para  pes- 
soas jurídicas  houve  au- 
mento de  1,4%,  se  compa- 
rados os  dez  primeiros 
meses  de  2011  e  2012. 

Em  relação  ao  mesmo 
mês  do  ano  de  2011,  a  devo- 
lução para  pessoas  físicas 
foi  1,5%  menor,  enquanto 
que  para  pessoas  jurídicas 
houve  acréscimo  de  7,4% 
nas  devoluções.  #  metro 


TIM  será 
suspensa 

A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  deci- 
diu suspender  uma  nova 
promoção  da  TIM  que  ofere- 
ce chamadas  locais  ilimita- 
das por  R$  0,50  por  dia.  A 
decisão  deve  ser  publicada 
no  "Diário  Oficial"  da  União 
de  hoje  ou  de  segunda. 

O  presidente  da  Anatei, 
João  Rezende,  disse  à  "Folha 
de  S.Paulo"  que  a  TIM  não 
apresentou  à  agência  quais 
seriam  os  impactos  da  ação 
no  serviço  na  qualidade  da 
rede.  Segundo  o  jornal,  ha- 
via o  temor  de  que  mais 
operadoras  seguissem  a  pro- 
moção, causando  uma  so- 
brecarga no  sistema  e  novas 
quedas  no  serviço  de  telefo- 
nia do  país,  o  que  traria  des- 
gaste à  Anatei.  O  METRO 


Juro  do  cartão  é  o 
menor  em  17  anos 

O  Em  outubro,  taxa  média  ficou  abaixo  de  10%  pela  primeira  vez,  segundo 
pesquisa  feita  pela  Anef ac  O  Das  6  linhas  de  crédito,  todas  tiveram  queda 


Pela  primeira  vez  o  juro  mé- 
dio do  cartão  de  crédito  ro- 
tativo ficou  abaixo  de  10% 
ao  mês.  A  taxa  passou  de 
10,41%  em  setembro  para 
9,37%  ao  mês  em  outubro,  o 
menor  nível  em  17  anos,  se- 
gundo pesquisa  da  Anefac 
(Associação  Nacional  de 
Executivos  de  Finanças). 
Mesmo  assim,  a  taxa  anual 
continua  entre  as  mais  altas 
do  mundo,  passando  de 
228,17%  para  192,94%. 

A  queda  começou  no  mês 
anterior,  quando  houve  a 
primeira  redução  depois  de 
33  meses  de  estabilidade  na 
taxa.  O  cartão  de  crédito  era 
a  única  das  seis  linhas  pes- 
quisadas com  juros  acima 
de  10%.  Em  outubro,  as  ta- 
xas de  juros  das  operações 
de  crédito  registraram  a  oi- 
tava redução  no  ano.  Além 
da  taxa  do  cartão,  os  juros 
do  comércio,  do  Crédito  Di- 
reto  ao  Consumidor  (CDC) 
para  financiamento  de  auto- 
móveis e  do  empréstimo 


pessoal  feito  por  bancos  e  fi- 
nanceiras são  as  menores 
desde  o  início  da  pesquisa, 
em  1995.  A  exceção  é  o  che- 
que especial,  com  o  nível 
mais  baixo  desde  fevereiro 
deste  ano. 

"As  reduções  podem  ser 
atribuídas  à  melhora  dos  in- 
dicadores económicos,  bem 
como  a  maior  competição 
no  sistema  financeiro  após 
os  bancos  públicos  promo- 
verem reduções  em  suas  ta- 
xas de  juros",  diz  o  coorde- 
nador da  pesquisa,  Miguel 
José  Ribeiro  de  Oliveira.  A 
queda  nas  taxas  acompa- 
nharam ainda  os  cortes  da 
taxa  básica  de  juros  da  eco- 
nomia, a  Selic. 

Das  seis  linhas  de  crédito 
para  pessoas  físicas,  todas 
foram  reduzidas  no  mês.  A 
taxa  de  juros  na  média  geral 
apresentou  uma  redução  de 
0,31  ponto  percentual  no 
mês,  passando  de  5,81%  em 
setembro  para  5,50%  ao  mês 
em  outubro,  p  metro 


Em  queda 


Veja  as  taxas  de  juros  para  pessoas  físicas 


Juros 
comércio 

4,20% 

4,10% 

-2,38%| 

Cartão 
de  crédito 

10,41% 

9,37% 

-9,99%l 

Cheque 
especial 

7,95% 

7,75% 

CDC 

(bancos*) 

1,54% 

1,49% 

Empréstimo  pessoal 

(bancos) 

3,27% 

3,02% 

Empréstimo  pessoal 

(financeiras) 

7,51% 

7,24% 

-3,6%l 

Fonte:  Anefac      *nnanciamento  de  automóveis 


Projeto  limita  taxa  por 
cancelamento  de  voo 


VALTER  CAMPANAT0/ABR 


A  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  do  Senado 
aprovou  na  última  quarta- 
feira  o  projeto  de  lei  que 
limita  em  10%,  no  máxi- 
mo, a  multa  aplicada  por 
companhias  aéreas  em  ca- 
sos de  cancelamento  ou 
remarcação  de  passagem, 
mesmo  quando  a  tarifa 
for  promocional. 

O  projeto  foi  votado  em 
caráter  terminativo  e  se- 
gue para  a  Câmara  dos  De- 
putados, se  não  houver  re- 
cursos para  ser  analisado 
no  plenário. 

Uma  portaria  do  Coman- 
do da  Aeronáutica  de  13  de 
novembro  de  2000  limita  o 
desconto  em  caso  de  reem- 
bolso a  10%  da  quantia  pa- 
ga, mas  não  entram  nesse 
caso  as  passagens  promo- 
cionais. A  intenção  do  pro- 
jeto é  estender  essa  limita- 
ção, em  caso  de  reembolso 
ou  remarcação,  indepen- 
dentemente do  tipo  de  tari- 
fa paga.  #  metro 


Auditor  da 
Receita  faz 
'operação- 
padrão' 


Os  auditores  fiscais  da  Re- 
ceita Federal  decidiram 
realizar  "operação-pa- 
drão"  em  todas  as  aduanas 
do  país  a  partir  da  próxi- 
ma segunda-feira,  dia  19. 
O  movimento  continuará, 
segundo  o  SindiFisco  (Sin- 
dicato Nacional  dos  Audi- 
tores Fiscais  da  Receita  Fe- 
deral), até  a  próxima  sex- 
ta-feira,  dia  23. 

A  categoria  reivindica 
por  reajuste  salarial  de 
15,8%  em  três  anos,  pro- 
posta feita  pelo  governo 
em  agosto  deste  ano,  mas 
recusada  pelos  auditores 
ficais  durante  a  greve  par- 
cial dos  servidores  públi- 
cos federais. 

Outra  "operação-pa- 
drão"  já  está  prevista  para 
a  semana  de  10  de  dezem- 
bro. A  ação  deve  afetar  ex- 
portações e  importações 
de  produtos.  O  metro 
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Palestinos 
contra-atacam 
e  Israel  convoca 
reservistas 

O  Após  morte  do  chefe  militar  do  Hamas,  combatentes 
palestinos  lançaram  dezenas  de  foquetes  sobre  Israel  e 
colocaram  a  região  à  beira  da  guerra  O  Um  dos  foguetes 
teria  atingido  Tel  Aviv  O  Estado  judeu  promete  represália 


URIEL  SINAI/GETTY  IMAGES 


'Israel  está 
preparado  para 
fazer  o  necessário 
para  proteger  seus 
cidadãos/' 


Israelenses  e  palestinos  en- 
traram ontem  no  segundo 
dia  de  ataques  militares  mú- 
tuos, na  maior  escalada  de 
violência  na  Faixa  de  Gaza 
desde  2008.  Em  resposta  à 
ofensiva  israelense  de  quar- 
ta-feira,  os  combatentes  pa- 
lestinos lançaram  mais  de 
200  foguetes  sobre  o  sul  de 
Israel.  Três  soldados  judeus 
morreram.  O  saldo  do  lado 
palestino  chegou  a  16  mor- 
tes, incluindo  a  de  um  bebé 
de  11  meses,  filho  do  editor 
da  emissora  BBC  em  Gaza. 

Os  disparos  lançados  pe- 
los radicais  islâmicos  chega- 
ram até  a  capital  de  Israel, 
Tel  Aviv,  onde  as  sirenes  soa- 
ram pela  primeira  vez  desde 
a  Guerra  do  Golfo,  em  1991. 
Segundo  o  jornal  israelense 
Haaretz  (um  dos  mais  res- 
peitados do  país),  um  fogue- 
te palestino  chegou  a  cair 
nas  proximidades  de  Tel 
Aviv.  O  governo  judeu,  po- 
rém, disse  que  o  projétil  foi 
desviado  e  caiu  no  mar. 

Ainda  assim,  o  ministro 
de  Defesa  de  Israel,  Ehud 
Marak,  prometeu  que  os  pa- 
lestinos "pagariam  um  pre- 
ço" pelo  ataque.  Mais  de  30 
mil  reservistas  foram  convo- 
cados e  devem  se  deslocar 
para  a  fronteira  com  Gaza. 

Agências  internacionais 
reportaram  ruas  desertas 
do  lado  palestino.  As  pou- 
cas pessoas  que  se  aventu- 
raram a  caminhar  pelos 
bairros  só  queriam  garantir 
o  estoque  de  comida  e  água. 
No  sul  de  Israel,  o  governo 
decretou  estado  de  emer- 
gência e  pediu  que  a  popu- 
lação não  saísse  de  casa. 

Os  ataques  israelenses  fa- 
zem parte  da  Operação  Pilar 
de  Defesa,  que  visa  enfra- 
quecer o  Hamas,  o  grupo  ra- 
dical que  comanda  a  Faixa 
de  Gaza.  Na  quarta-feira,  o 
Exército  israelense  matou 
Ahmed  al  Jabaari,  chefe  mi- 
litar do  Hamas.  •  metro 


Faculdade  de  Medicina 

do  Vale  do  Aço 
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China  nomeia  chefe  do  Partido 
Comunista  e  futuro  presidente 


PENG/XINHUA/REUTERS 


►  Xi  Jinping  é  visto  como  um  líder  carismático. 
Ele  é  casado  com  uma  famosa  cantora  chinesa 


Os  delegados  do  Partido  Co- 
munista (única  legenda  da 
China)  apontaram  ontem  o 
homem  que  irá  comandar  o 
país  pelos  próximos  cinco 
anos.  Xi  Jinping  -  pronun- 
cia-se  "Si  Tchinpin"  -  assu- 
miu a  direção  do  partido,  o 
mais  alto  cargo  na  China,  e 
o  controle  das  Forças  Arma- 
das. Ele  ocupará  oficialmen- 
te a  cadeira  de  presidente 
em  março  do  ano  que  vem. 

Ao  lado  de  Xi  Jinping,  há 
outros  seis  homens  indica- 
dos pelo  partido.  Eles  for- 
mam o  chamado  Comité 
Permanente  do  Politburo, 
que  exerce  o  poder  colegia- 
do  no  país.  Na  prática,  Xi 
Jinping  precisará  do  apoio 
dos  membros  do  comité  pa- 
ra governar.  Ao  final  de  cin- 
co anos,  haverá  um  novo 


congresso  do  Partido  Comu- 
nista, e  Jinping  deve  ser  in- 
dicado para  o  segundo  man- 
dato, de  mais  cinco  anos. 

Conservadores 

Fora  o  futuro  presidente  e 
o  futuro  primeiro-ministro, 
todos  os  membros  do  Polit- 
buro têm  mais  de  60  anos. 
Analistas  internacionais 
afirmam  que  o  grupo  tem 
um  caráter  mais  conserva- 
dor (dois  políticos  mais  jo- 
vens foram  descartados  pa- 
ra compor  o  comité). 

Em  seu  discurso  de  pos- 
se, Xi  Jinping  lembrou  que 
o  partido  enfrenta  "severos 
desafios".  O  novo  líder  as- 
sume sob  recentes  escânda- 
los de  corrupção  envolven- 
do membros  da  cúpula  do 
poder  chinês.  # metro 


Europa 
entra  em 
recessão 

A  zona  do  euro  entrou  ofi- 
cialmente em  recessão,  pela 
segunda  vez  em  três  anos.  O 
PIB  (Produto  Interno  Bruto) 
do  bloco  registrou  queda 
de  0,1%  no  terceiro  trimes- 
tre, uma  tendência  já  veri- 
ficada no  período  imedia- 
tamente anterior. 

Os  técnicos  da  Eurostat 
definem  uma  recessão 
quando  são  registrados  dois 
trimestres  consecutivos  de 
contração  da  atividade  eco- 
nómica. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Petraeus 
nega  ter 
vazado 
informações 

O  general  David  Petraeus, 
ex-diretor  da  CIA  (a  agência 
de  inteligência  dos  Estados 
Unidos),  negou  que  tenha 
passado  informações  secre- 
tas à  sua  amante,  a  biógra- 
fa Paula  Broadwell.  O  es- 
cândalo, revelado  por  uma 
investigação  do  FBI,  levou  à 
renúncia  de  Petraeus,  na 
semana  passada. 

Em  entrevista  à  emisso- 
ra HLN,  o  oficial  disse,  ain- 
da, que  sua  ida  ao  Con- 
gresso norte-americano, 
prevista  para  hoje,  não 
tem  a  ver  com  o  caso  com 
Paula  Broadwell.  O  gene- 
ral havia  sido  convocado 
quando  ainda  era  diretor 
da  CIA,  para  falar  sobre  o 
episódio  do  ataque  ao  con- 
sulado dos  EUA  em  Beng- 
hazi.  •  METRO 
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A  cantora  Tulipa 
Ruiz  volta  hoje  à 
capital  com  o  show 
"Tudo  Tanto".  No 
Sesc  Palladium,  às 
21h.  De  R$  20  a  R$ 

50.  O  METRO  BH 
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BNegão  &  Seleto- 
res  de  Frequência 
se  apresentam  ho- 
je, às  22h,  no  Gran- 
finos.  De  R$  15  a 
R$  30. 0  METRO  BH 


3 


O  sambista  Arlindo 
Cruz  lança  amanhã 
seu  mais  novo  DVD 
em  show  no  Che- 
vrolet Hall,  às  22h. 
De  R$  30  a  R$  560. 

O  METRO  BH 


O  0  pernambucano  Alceu  Valença  retorna  à  capital  amanhã  com  o  show 
que  evoca  a  música  e  a  figura  de  Luiz  Gonzaga  O  Será  no  BH  Music  Station 
O  Em  entrevista,  ele  detalha  o  espetáculo  e  analisa  a  cena  musical  no  país 

ALCEU  VALENÇA 

'0  BRASILEIRO  NÃO  SABE 
FAZER  MÚSICA  BRASILEIRA?' 


Em  meio  a  uma  extensa 
agenda  de  shows  e  entrevis- 
tas, o  pernambucano  Alceu 
Valença  separou  alguns  mi- 
nutinhos  para  conversar 
com  o  Metro  BH  sobre  o  es- 
petáculo que  apresenta  nes- 
te sábado  no  metro  da  capi- 
tal, pelo  BH  Music  Station. 
Atendendo  aos  pedidos  dos 
fãs,  ele  traz  a  sua  festa  de 
São  João,  que  celebra  a  obra 
e  a  figura  de  Luiz  Gonzaga. 
Além  de  detalhar  o  espetácu- 
lo, Alceu  não  perdeu  a  opor- 
tunidade para  criticar  o  ce- 
nário atual  da  música  brasi- 
leira: "por  que  não  valoriza- 
mos a  nossa  cultura?",  ques- 
tiona o  compositor. 

Como  é  esse  show  que  celebra 
o  Rei  do  Baião,  Luiz  Gonzaga? 

Quem  foi  no  show  das  "Va- 
lencianas" (a  gravação  do 
DVD  ao  lado  da  Orquestra 
Ouro  Preto  ocorreu  no  últi- 
mo dia  3,  no  Palácio  das  Ar- 


tes) encontrará  um  espetá- 
culo absolutamente  diferen- 
te. Esse  show  vem  repercu- 
tindo de  uma  maneira  as- 
sustadora. Eu  o  criei  para  o 
período  junino,  onde  home- 
nageava o  Gonzaga.  É  como 
se  fosse  ele  e  eu,  porque  to- 
das as  músicas  são  de  auto- 
ria minha  ou  de  Gonzaga. 
Evidentemente,  dou  uma 
roupagem  contemporânea  à 
música  dele.  O  show  vai  dei- 
xar a  plateia  aos  pulos.  Ele 
seria  feito  só  na  época  do 
São  João.  Mas  o  público  pe- 
diu tanto  que  o  estou  levan- 
do a  diversas  cidades. 

Você  e  o  Gonzaga  já  cantaram 
juntos? 

Pra  mim,  é  uma  honra  e  um 
prazer  cantar  as  músicas  de 
Gonzagão.  Conheço  suas 
canções  desde  quando  eu 
era  um  garotinho  em  São 
Bento  do  Una,  ficou  na  mi- 
nha memória.  Tempos  de- 


pois, tive  novamente  o  pra- 
zer e  a  honra  de  fazer  músi- 
ca para  ele  e  cantar  com  ele. 
Escrevi  uma  música,  "Plano 
Piloto",  e  gravamos  juntos. 

Sobre  a  sua  banda,  um  dos 
destaques  é  uma  garota  que 
se  divide  entre  a  sanfona  e  o 
violino,  quem  é  ela? 

Essa  menina,  Lucy  Alves,  pa- 
raibana, estudou  clássicos 
eruditos  e  toca  sanfona  divi- 
namente. Faz  parte  de  um 
grupo  chamado  "Clã  Brasil". 
Em  algumas  músicas,  toca 
violino  comigo.  Em  outras, 
sanfona.  Gravamos  junto 
uma  música  de  Gonzaga: 
"Numa  sala  de  reboco".  Fize- 
mos até  um  clipe. 

Já  que  a  gente  está  falando  de 
Luiz  Gonzaga:  você  assistiu  ao 
filme  "Gonzaga  -  De  Pai  pra  Fi- 
lho'? O  que  achou? 

Eu  vi  e  adorei,  muito  bonito. 
O  cara  que  faz  o  Gonzagui- 


nha  é  uma  perfeição.  Tem  o 
Chambinho  do  Acordeon, 
outro  muito  bom.  Fiz  um  fil- 
me parecido  também,  de 
um  cara  que  gostaria  de  ser 
Luiz  Gonzaga.  Mas  não  tem 
nada  muito  a  ver  com  esse 
filme  que  está  em  cartaz 
nos  cinemas. 

Recentemente,  você  recebeu 
do  governo  federal  o  título  de 
Comendador  da  Ordem  do 
Mérito  Cultural.  Como  foi? 

Digo  que  é  "comendo  a 
dor".  Acho  que  todos  devem 
comer  a  dor  para  fazer  sur- 
gir a  alegria.  No  fundo,  não 
sou  tão  alegre  como  as  pes- 
soas pensam.  Tenho  a  mes- 
ma tristeza  que  todos,  é  algo 
inerente  ao  ser  humano. 

Hoje,  o  que  lhe  faz  feliz?  Ou  fal- 
taria para  lhe  fazer  mais  feliz? 

Não  gosto  de  ver  algo  que 
está  se  abatendo  hoje  no 
Brasil.  Você,  às  vezes,  fica 


Music  Station 


Amanhã  tem  mais  atrações 
no  metro.  Além  de  Alceu 
Valença,  na  estação 
Vilarinho,  o  penúltimo 
sábado  do  BH  Music 
Station  traz  os  convidados: 

^  Cachorro  Grande 
(estação  Santa  Inês) 

A  banda  gaúcha  de  rock 
tocará  sucesso  da  carreira 
e  músicas  do  novo  álbum. 

Falcatrua 

(estação  Minas  Shopping) 

A  banda  de  rock  mineira 
lança  seu  novo  disco,  com 
sonoridades  inéditas. 

Felipe  Cordeiro 
(estação  Vilarinho) 

O  convidado  reúne  canções 
da  música  brega  paraense, 
com  carimbo  e  lambada. 

Os  shows  se  iniciam  à  0hi5. 
Ingressos  de  R$  50  (meia)  a 
R$  100  (inteira)  à  venda  no 
Chevrolet  Hall,  Fnac,  Só 
Marcas  Outlet,  bilheteria  da 
estação  Central  do  metro  e 
site  ticketsforfun.com.br.  A 
entrada  é  obrigatória  pela 
estação  Central.  No  dia  24, 
o  BH  Music  Station  fecha  a 
edição  com  Otto,  Bixiga  70, 
Constantina  e  Ibrahim 
Ferrer  Júnior. 

absolutamente  dominado 
por  uma  máquina  de  propa- 
ganda. Você  vai  comer  o  que 
te  mandam,  dizer  o  que  di- 
zem e  pensar  o  que  man- 
dam que  você  pense.  As  pes- 
soas estão  com  preguiça  de 
se  aprofundar  nas  análises. 
Não  gosto  de  superficialida- 
de. O  Brasil  é  um  país  mara- 
vilhoso e  genial.  Por  que 
não  valorizamos  a  nossa  cul- 
tura? Antes  da  minha  gera- 
ção, vieram  Tom  Jobim,  Chi- 
co Buarque,  Caetano  Veloso. 
Em  seguida,  Geraldo  Azeve- 
do, Elba  Ramalho,  Lenine, 
Chico  César.  E  depois  nada 
surge  na  música  brasileira. 
O  brasileiro  não  sabe  fazer 
música  brasileira?  Talvez  te- 
nha perdido  a  capacidade  de 
falar  na  sua  própria  lingua- 
gem musical. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 
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Verônica  não 
decide  nada 

O  Incertezas  marcam  vida  da  protagonista  do  novo  filme 
de  Marcelo  Gomes,  em  cartaz  no  Usiminas  Belas  Artes 


►  Hermila  Guedes  vive  a  protagonista  Verônica 


À  primeira  vista,  Verônica 
está  com  a  vida  feita.  Re- 
cém-formada  em  medicina, 
ela  já  conquistou  emprego 
em  um  hospital  do  Recife, 
tem  um  cara  que  gosta  dela 
de  verdade  e  amigas  com 
quem  divide  o  happy  hour. 
Mas  nada  poderia  ser  tão 
simples  assim  em  um  filme 
de  Marcelo  Gomes,  não  é? 

Autor  de  "Cinema,  Aspi- 
rinas e  Urubus",  o  pernam- 
bucano explora  o  mal-estar 
da  juventude  urbana  e  de 
classe  média  brasileira  no 
novo  "Era  Uma  Vez  Eu,  Ve- 
rônica", em  cartaz  no  Usimi- 
nas Belas  Artes.  O  longa  foi 
um  dos  vencedores  do  últi- 
mo Festival  de  Brasília. 

A  ignição  do  filme  está 
no  descompasso  entre  a 
aparência  e  a  essência  da  vi- 
da de  Verônica  (Hermila 
Guedes).  Apesar  de  dar  a  im- 
pressão de  que  tem  tudo  no 
lugar,  a  protagonista  é  cheia 
de  inconstências  e  incerte- 
zas que  se  agravam  quando 
descobre  que  seu  pai  tem 
uma  doença  incurável. 

Estreia  também: 


Assim  descobrimos  que 
ela  não  consegue  se  entre- 
gar de  verdade  a  Gustavo 
(João  Miguel),  que  não  sabe 
o  que  fazer  para  deixar  o  pai 
feliz,  que  tem  dúvidas  quan- 
to à  escolha  da  psiquiatria. 

Apesar  de  ter  um  roteiro 
sem  um  ponto  real  de  che- 
gada, o  longa  funciona  co- 
mo retrato  de  uma  realida- 
de cada  vez  mais  comum 
com  a  ascensão  da  classe 
média  à  faculdade  ainda  jo- 
vem. O  fato  é  que  diploma 
não  traz  segurança  alguma 
e  que  maturidade  profissio- 
nal e  emocional  não  cami- 
nham nada  juntas. 

Pela  primeira  vez,  Go- 
mes põe  Recife,  sua  cidade- 
natal,  como  cenário.  A  cida- 
de parece  abraçar  a  perso- 
nagem com  sua  paisagem, 
seja  na  praia,  seja  nas  ruas 
degradadas,  numa  verda- 
deira ode  amorosa  à  capital 
pernambucana. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


60  segundos 

MARCELO 
GOMES 


Por  que  adotar  uma  pro- 
tagonista feminina? 

Eu  queria  explorar  a 
partitura  emocional  da- 
quela mulher.  Queria 
o  tom  de  um  diário  ín- 
timo. Baixou  o  Eduardo 
Coutinho  em  mim:  fiz 
entrevistas  com  quase 
30  mulheres  e  elas  se 
abriram  e  me  ajudaram 
a  entender  melhor  a  al- 
ma feminina. 

Por  que  ir  a  Recife  e  fazer 
um  filme  mais  urbano? 

Conheço  os  cheiros  e  os 
lugares  todos  de  Recife. 
A  cidade,  com  seu  cen- 
tro em  decadência,  dia- 
loga diretamente  com  a 
personagem,  o  metro 


'Tomboy' 

[França,  2011], 

de  Céline  Sciamma 

Laure  é  uma  menina  de  dez 
anos,  mas  sempre  se  sentiu 
um  moleque.  Quando  muda 
com  sua  família  para  outro 
bairro,  ela  se  apresenta  como 
"Michael"  para  os  novos  cole- 
gas e  acaba  despertando  a 
paixão  de  Lisa.  Estreia  no  Cine 
104.  Sessões  às  18h  e  21h.  O 
cinema  não  abre  às  segundas. 
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A  MAGIA  DO 
NATAL  JÁ 
COMEÇA  A 

TOMAR  CONTA 
DO  VALE  VERDE. 


Aproveite  o  feriado  prolongado 
e  venha  com  a  família  conhecer 
a  nossa  decoração! 


•  Apresentação  do  coral  Canto  Livre 
(sábado); 

•  Oficina  de  cartinha  para  o  Papai  Noel; 
-  Oficina  de  Pinha; 

•  Restaurante  com  o  melhor  da  culinária 
mineira,  brasileira  e  internacional; 

•  Atrativos  de  lazer  e  aventura 
e  muito  mais. 

A  NATUREZA  TE  ESPERA 
EM  CLIMA  DE  NATAL  NO 
VALE  VERDE! 


tUn  instituto 

HsValeVerde 


(31)  3079-9171 
atond  Imanto®  vate  va  rdft.cam.br 
www,  v  a  leve  rde .  ca  m,  br 
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JACKELINE  NIGRI/DIVULGAÇAO 


Infantil 

Diversão  em  Cena.  A  nobre  e  complicada  vida  de  reis,  rainhas, 
príncipes  e  princesas  anima  as  tardes  da  garotada  neste  fim  de 
semana  pelo  projeto  Diversão  em  Cena  ArcelorMittal.  Amanhã, 
a  peça  "A  Ilha  da  Magia"  narra  a  história  de  um  próspero  rei 
que,  após  perder  seu  trono,  se  vê  obrigado  a  obter  refúgio  nu- 
ma ilha  isolada  no  meio  do  mar.  O  texto  é  inspirado  na  obra  de 
William  Shakespeare.  Em  palco,  li  atores  encarnam  seres  divi- 
nos num  ambiente  fantástico.  Já  no  domingo,  "A  Lenda  do  Prín- 
cipe que  Tinha  Rosto"  aborda  a  vida  de  um  nobre  que  nasce 
com  rosto  numa  terra  de  pessoas  "sem  rosto".  Os  atores  abu- 
sam do  jogo  de  sombras  e  de  técnicas  como  a  máscara  teatral  e 
bonecos  de  manipulação.  No  Teatro  Izabela  Hendrix  (r.  da  Ba- 
hia, 2.020  -  Lourdes).  "A  Ilha  da  Magia":  amanhã,  às  16h,  com 
entrada  gratuita.  "A  Lenda  do  Príncipe  que  Tinha  Rosto":  no 
domingo,  às  16h,  com  entrada  de  R$  5  (meia)  a  R$  10  (inteira). 


RICARDO  S.G. /DIVULGAÇÃO 


Teatro 

"A  Dama  Desnuda".  Na  comé- 
dia, a  experiente  Wilma  Hen- 
riques, 8i  anos,  relembra  sua 
trajetória  no  teatro,  cinema  e 
televisão,  revisitando  mo- 
mentos marcantes  que  a  con- 
sagraram como  a  "primeira 
dama  do  teatro  mineiro".  No 
Teatro  Alterosa  (Av.  Assis 
Chateaubriand,  499  -  Flores- 
ta). Hoje  e  amanhã,  às  21h. 
Domingo,  às  19h.  De  R$  15 
(meia)  a  R$  30  (inteira). 


Música 

"Tom  Jobim  Plural".  Uma  homenagem  ao  compositor  carioca 
Antonio  Carlos  Jobim,  um  dos  criadores  da  bossa  nova,  ao  lado 
dos  colegas  Vinícius  de  Moraes  e  João  Gilberto.  O  pianista  e 
maestro  Marcelo  Bratke  e  a  Camerata  Brasil  trazem  um  saudo- 
so repertório  com  canções  como  "Saudades  do  Brasil"  "Sabiá", 
"Wave"  e  "Samba  de  Avião".  No  Sesc  Palladium  (av.  Augusto  de 
Lima,  420  -  Centro).  Domingo,  às  18h.  Entrada  franca  median- 
te doação  de  1  kg  de  alimento  não  perecível. 

►  Mostra 

"Parem  de  Falar  Mal  da  Rotina".  A  atriz  Elisa  Lucinda  encena 
histórias  vividas  e  ouvidas  no  cotidiano,  além  de  uma  seleção 
de  poemas.  O  resultado  são  dezenas  de  personagens  que  ques- 
tionam o  conceito  de  rotina.  A  peça  integra  a  programação  da 
Mostra  Benjamin  de  Oliveira,  com  atividades  nos  fins  de  sema- 
na, até  março  do  ano  que  vem.  Na  Funarte  (r.  Januária,  68  - 
Floresta).  Amanhã,  às  20h.  De  R$  5  (meia)  a  R$  10  (inteira). 

DALTON  VALÉRIO/DIVULGAÇÃO 


Os  Beatles, 
pelo  Uakti 

O  Mineiros  lançam  CD  com  repertório  do  quarteto  inglês 


As  melodias  dos  meninos 
de  Liverpool  ganham  novos 
arranjos  pelas  mãos  de  ou- 
tro quarteto:  dos  mineiros 
do  Uakti.  Hoje  à  noite,  o 
grupo  de  música  instru- 
mental lança  seu  novo  CD, 
"Uakti  Beatles"  (vendido  a 
R$  30),  após  sete  anos  sem 
gravações. 

A  ideia  do  disco  partiu  do 
diretor  musical  do  grupo,  o 
arranjador  Marco  Antonio 
Guimarães.  E  logo  foi  aceita 
pelos  demais  integrantes, 
que  também  tiveram  os 
Beatles  em  sua  formação 
musical.  A  empreitada  de- 
mandou meses  de  ensaios 
antes  da  gravação  final. 

"Nosso  trabalho  sempre 
toma  muito  mais  tempo  do 
que  os  grupos  de  música 


►  Originalidade 


SYLVIO  COUTINHO/DIVULGAÇÃO 


convencional,  em  que  cada 
instrumentista  pega  sua 
partitura.  Uma  coisa  é  tocar 
seu  instrumento.  Outra  é  to- 
car uma  série  de  instrumen- 
tos que  demandam  outras 
medidas",  explica  o  flautista 
e  integrante  do  Uakti,  Artur 
Andrés  Ribeiro. 

Com  tubos  de  PVC,  ca- 
baças, apitos  e  materiais 
diferenciados   e  inusita- 


dos, o  Uakti  cria  novas 
versões  para  canções  co- 
mo "Lucy  in  the  Sky  with 
Diamonds",  "Eleanor  Rig- 
by",  "Get  Back"  e  "Here 
Comes  the  Sun".  No  total, 
são  16  faixas. 

Desde  1978,  o  grupo  de 
música  atua  na  pesquisa  e 
experimento  de  novas  so- 
noridades a  partir  do  uso 
de  instrumentos  artesanais. 

Para  2013,  o  Uakti  deve- 
rá levar  o  show  de  lança- 
mento do  disco  para  outras 
cidades  brasileiras  e  do  in- 
terior de  Minas,  o  metro  bh 

No  Palácio  das  Artes  (av. 
Afonso  Pena,  1.537  -  Centro). 
Hoje  e  amanhã,  às  21h.  Do- 
mingo, às  19h.  De  R$  30 
(meia)  a  R$  60  (inteira). 


Autor  e  diretor 
Alcione  Araújo 
morre  aos  67 

O  corpo  do  autor,  diretor 
teatral  e  cronista  Alcione 
Araújo  será  cremado  hoje 
no  Rio  de  Janeiro.  Ele  mor- 
reu ontem,  em  Belo  Hori- 
zonte, aos  67  anos  recém- 
completados  em  9  de  no- 
vembro. Alcione  sofreu  uma 
parada  cardíaca,  na  madru- 
gada de  quinta,  em  um  ho- 
tel na  Savassi.  Ele  estava 
hospedado  desde  segunda, 
depois  de  viajar  a  Ouro  Pre- 
to em  companhia  da  namo- 
rada e  dos  sogros. 

Mineiro  de  Januária,  Al- 
cione, que  atualmente  mo- 
rava no  Rio,  escreveu  peças 
como  "Há  vagas  para  mo- 
ças" e  "Muitos  anos  de  vida" 
e  assinou  roteiros  para  cine- 
ma e  televisão.  Como  dire- 
tor, na  década  de  1980,  foi 
um  dos  responsáveis  pelo 
sucesso  de  "Doce  deleite", 
colagem  de  esquetes  cómi- 
cas encenada  por  Marília  Pê- 
ra e  Marco  Nanini. 

Nos  últimos  anos,  vinha 
se  dedicando  aos  romances. 
"Ventania",  terceiro  e  últi- 
mo deles,  foi  lançado  na  ca- 
pital no  ano  passado.  Ele 
deixa  uma  filha  de  37  anos  e 
dois  netos.  O  metro  bh 


Batismo  do  Independência 


►  Nem  a  tempestade  do  início  da 


Na  chuva,  fãs 
pulam  ao  som 
de  Guetta 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  B 


Depois  de  anos  sem  sediar  grandes  eventos  musicais,  o  recém 
reformado  Estádio  Independência,  no  Horto,  sediou  ontem  uma 
grande  festa  de  música  eletrônica  que  reuniu  os  DJs  brasileiros  Mary 
Olivetti  e  Diego  Moura,  o  inglês  Calvin  Harris  e  o  francês  David 
Guetta  -  o  queridinho  das  estrelas  pop.  Mesmo  debaixo  de  muita 
chuva,  os  fãs  pularam  com  remixes  que  lideram  as  principais  paradas 
de  sucesso.  Guetta  subiu  ao  palco  por  volta  das  20h  e  abriu  o  show 
com  o  dançante  "Titanium",  em  parceria  com  a  cantora  Sia. 


SUA  PRÓXIMA  CÂMERA 
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RODRIGO  ITOO 


B  e  m  na  foto 


O  Metro  e  Nikon  apresentam  os  vencedores  da  edição  nacional  do  Metro 
Photo  Challenge  O  Competição  premia  as  melhores  fotos  feitas  por  leitores 
do  jornal  O  Brasil  teve  a  maior  participação  da  história  do  concurso 


O  suspense  chegou  ao  fim. 
A  primeira  edição  nacio- 
nal do  Metro  Photo  Chal- 
lenge, o  maior  concurso 
de  fotografia  do  mundo, 
apresenta  nestas  duas  pá- 
ginas seus  vencedores. 

Os  contemplados  agora 
anunciados  foram  dividi- 
dos em  quatro  categorias 
globais  -  O  Melhor  do  Meu 
País,  Favorito,  Noite  e  Ten- 
tações -  e  também  em  uma 
categoria  criada  exclusiva- 


67,2 

mil  fotos  foram 
enviadas,  o  maior 
número  já  recebido 
por  qualquer  edição 
do  Metro  Photo 
Challenge  no  mundo. 


mente  para  nós:  Eu  Sou  as 
Cores  do  Brasil. 


O  país  estreia  na  compe- 
tição com  mais  de  24  mil 
participantes  e  67,2  mil  fo- 
tos enviadas.  O  volume  ga- 
rantiu o  recorde  de  maior 
número  de  inscritos  e  de 
imagens  enviadas  da  histó- 
ria da  competição. 

Para  participar  da  clas- 
sificatória  brasileira,  os 
participantes  precisaram 
se  cadastrar  no  site  do 
concurso  (metrophoto 
challenge.com)  e  enviar 


24,3 


mil  participantes 
enviaram  fotos 
para  o  concurso 
brasileiro. 

pelo  menos  uma  fotogra- 
fia em  qualquer  uma  das 
categorias  globais. 

Também  nessa  fase  fo- 
ram elencadas  "fotos  do 


dia",  pinçadas  por  mem- 
bros da  equipe  do  Metro  e 
da  Nikon  e  publicadas  no 
site  do  concurso  e  na  edi- 
ção impressa  do  jornal. 
Enquanto  isso,  o  site  tam- 
bém veiculava  imagens 
que  ganhavam  votos  por 
uma  combinação  de  fato- 
res,  entre  "curtidas"  e  nú- 
mero de  visualizações. 

Um  corpo  de  quatro  ju- 
rados especializados  elegeu 
15  fotos  para  a  final,  que 


"Só  mais  uma  vez" 
Rodrigo  Itoo 
São  Paulo/SP 

"Acho  essa  foto 
fabulosa.  Ela  tem 
todas  as 
qualidades  de 
uma  grande 
imagem: 
momento, 
energia,  cor, 
movimento  e 
emoção/9 

LUCIANO  CANDISANI,  JURADO 


abraçou  ainda  outras  cinco 
eleitas  por  meio  de  votação 
no  site  em  cada  categoria. 
Dessas,  foram  escolhidas  as 
cinco  vencedoras. 

O  premiado  em  cada  ca- 
tegoria vai  receber  uma 
máquina  Nikon  1  Jl,  um 
curso  de  fotografia  da  Ni- 
kon e  duas  passagens  aé- 
reas (ida  e  volta)  da  Gol  pa- 
ra qualquer  lugar  do  Bra- 
sil, exceto  Fernando  de 
Noronha,  o  metro 
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"Entre  o  sonho  e  a 
realidade" 
Cly  Loylie 
Salvador/BA 

"Uma  das  buscas 
da  fotografia  é 
registrar  a 
resposta 
emocional 
diante  de  uma 
cena  de  forma 
forte,  simples  e 
organizada. 
Nesta  foto,  tudo 
conspira  para 
passar  essa 
mensagem. 
Poucas  coisas 
são  mais 
irresistíveis  do 
que  deitar  e 
dormir  quando 
se  está  com 
sono." 

LUCIANO  CANDISANI,  JURADO 


Os  especialistas 

Conheça  os  jurados  que  escolheram 
as  cinco  fotos  vencedoras  do  Metro 
Photo  Challenge  Brasil 

!►  Luciano  Candisani:  Fotógrafo  da 
revista  "National  Geographic". 
Profissional  desde  1995,  já  ganhou 
quatro  vezes  o  Prémio  Abril  de 
Jornalismo  e  o  internacional  Wildlife 
Photographer  of  the  Year. 

Élcio  Ohnuma:  Coordenador  do  curso 
de  Fotografia  da  Escola  Panamericana. 
Diplomado  em  Fotografia  em  1993,  é 
sócio  da  ImagoStudio 
(imagostudio.com.br). 

►  AYRTON360:  Diretor  mundial  da 
IVRPA  (Associação  de  Fotógrafos  de 
360  Graus).  Por  quatro  anos  foi  o 
fotógrafo  oficial  do  biólogo  Jacques 
Cousteau,  a  bordo  do  navio  francês 
Calypso,  nos  anos  1980.  Fez  a 
primeira  gigafoto  do  mundo,  no 
Complexo  do  Alemão,  no  Rio. 

►  Fernanda  Romero  Coordenadora  do 
Bacharelado  em  Fotografia  do 
Senac/SP.  Mestre  em  design,  tem 
experiência  na  área  de  Artes  com 
ênfase  em  Fotografia.  Atua  também 
em  produção  e  curadoria  de 
exposições  fotográficas. 


ARLINDO  GONÇALVES  JR. 


"Alegria  e  arte..." 

Filipe  Costa 

Rio  de  Janeiro/RJ 

"Essa  é  muito 
vibrante.  Passa 
muita  cor,  alegria. 
Ela  é  tão  perfeita 
que  parece  feita  sob 
encomenda.  E,  se 
fosse  mesmo  sob 
encomenda,  com 
certeza  os  elementos 
não  se  encaixariam 
tão  adequadamente." 

AYRT0N360,  JURADO 


"Bolha  com  menina" 
Arlindo  Gonçalves  Jr. 
São  Paulo/SP 

"A  simplicidade  da 
menina  ao  centro,  com 
o  pé  levantado,  passou 
a  sensação  de  ela  estar 
dentro  da  bolha.  Isso 
me  chamou  muito  a 
atenção." 

ÉLCIO  OHNUMA,  JURADO 

RAPHAEL  ALVES 


FILIPE  COSTA 


"Isso  aqui  é  um  pouquinho  de  Brasil..." 

Raphael  Alves 

Manaus/AM 

"Uma  imagem  forte,  a 
composição  e  o  ritmo 
fotográfico  são  bem 
interessantes.  Os  telhados 
escuros  que  levam  até  a 
bandeira  de  fundo 
chamam  muito  a  atenção." 

ÉLCIO  OHNUMA,  JURADO 


Rumo  à  etapa  internacional 


Os  vencedores  nas  quatro  ca- 
tegorias globais  na  etapa  na- 
cional participam  agora  da 
etapa  mundial,  avaliada  pelo 
júri  formado  pelos  fotógrafos 
Mattias  Klum,  Urban  Brãdhe, 
Lara  Jade  e  o  CEO  da  Colour- 


box,  Esben  Darling  Meng.  O 
anúncio  dos  quatro  vencedo- 
res em  cada  categoria  aconte- 
ce em  30  de  novembro. 

Cada  um  receberá  uma  via- 
gem de  dez  dias  à  Groenlândia 
e  terá  suas  fotos  publicadas  nas 


edições  do  Metro  ao  redor  do 
mundo.  A  competição  anual, 
que  começou  há  oito  anos  na 
Suécia  e  tornou-se  mundial  em 
2007,  teve  no  Brasil  patrocínio 
da  Nikon  e  apoio  da  Gol. 

O  METRO 


14      metr®  variedades 
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Receita  Minuto 


DANIEL  BORK 

MOSAICO  DE 
GELATINA 


Nos  meus  momentos  de  pura  nostalgia  me 
pego  relembrando  algumas  receitas  das 
antigas.  Em  especial  ofereço  aos  amigos 
esta  que  é  uma  das  minhas  preferidas:  o 
mosaico  de  gelatina.  Desfrute  sem  moderação! 


Ingredientes 

►  2  caixas  de  gelatina 

► 

1  lata  de  creme 

sabor  pêssego 

de  leite 

►  2  caixas  de  gelatina 

► 

1  lata  de  leite 

sabor  uva 

condensado 

►  2  caixas  de  gelatina 

► 

1  envelope  de  gelatina 

sabor  limão 

sem  sabor  incolor 

►  2  caixas  de  gelatina 

► 

34  xícara  (chá)  de  água 

sabor  morango 

quente 

►  2  caixas  de  gelatina 

► 

Uvas  verdes  sem 

sabor  abacaxi 

caroço  a  gosto 

Modo  de  preparo 

Faça  as  gelatinas  com  500  ml  de  água  morna,  trans- 
fira para  um  refratário  e  leve  à  geladeira  em  formas 
umedecidas  até  adquirir  consistência.  Depois  corte 
em  cubos.  Dissolva  a  gelatina  incolor  na  água  quen- 
te e,  no  liquidificado^  misture  bem  com  o  leite  con- 
densado e  o  creme  de  leite.  Junte  as  gelatinas  colo- 
ridas. Pegue  uma  forma  molhada  e  despeje  tudo 
junto  com  as  uvas.  Leve  para  a  geladeira  até  endure- 
cer. Desenforme  e  decore  a  gosto. 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  soJifcionar  o  jogo.  b-asla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  fcnrias  vflrrjcsís  t  horizonte^  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 

Sistema  prisional  em  Minas 

Em  relação  à  matéria  "Minas  tem 
o  maior  déficit  prisional  do  Bra- 
sil" a  Subsecretaria  de  Adminis- 
tração Prisional(Suapi)  informa 
que  o  déficit  é  de  aproximada- 
mente 14  mil  vagas,  mas  que  a 
população  carcerária  cresceu  de 
forma  exponencial  nos  últimos 
anos,  de  forma  mais  acelerada 
que  as  vagas  criadas.  Em  2003  o 
Estado  tinha  5.381  vagas  e  atual- 
mente,  são  27.558.  Neste  ano,  se- 
rão entregues  2.500  vagas,  com  a 
inauguração  da  Primeira  Peniten- 
ciária fruto  de  parceria  pública 
privada  do  país,  do  Presídio  de 
Oliveira  e  do  Anexo  da  Peniten- 
ciária de  Três  Corações.  Até  2014, 
a  previsão  é  que  outras  12.000  va- 
gas sejam  abertas,  com  a  amplia- 
ção e  construção  de  unidades  pri- 
sionais a  partir  de  parcerias  com 
o  Depen  e  de  investimentos  pró- 
prios da  Seds,  além  das  4.000  va- 
gas abertas,  por  meio  do  uso  de 
tornozeleiras  eletrônicas.  Hoje, 
o  Estado  conta  com  129  unidades 
prisionais,  entre  outras  unidades. 
Secretaria  de  Estado 
de  Defesa  Social  -  BH 


metr©Pergunta 


Você  acha  que  a  pena  de  10  anos 
de  prisão  é  suficiente  para  os 
crimes  cometidos  por  José  Dirceu? 


^       •  li  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@julianacardosobh:  Claro  que  não. 
Ele  foi  o  chefe  da  quadrilha  e  só 
ficará  preso  dois  ou  três  anos. 

@sw_cristiano:  Não  entendi  o  STF. 
O  Marcos  Valério  recebeu  pena  de  40 
anos  e  o  Dirceu  de  10?  Quais  são  os 
critérios  para  uma  decisão  tão  falha. 


metr®web 


IA  HAS 
LIVRARIAS! 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dedicação  extra  ao  trabalho,  certamente  irá  faltar  tempo  pa- 
ra que  você  possa  realizar  tudo  o  que  tem  dentro  da  sua  ca- 
beça, mas  valerá  a  pena  o  sacrifício. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Período  de  purificação  e  muita  disciplina  para  atingir  as  suas 
metas  pessoais,  hoje  nada  mais  interessa  do  que  se  empe- 
nhar ao  máximo  pelos  seus  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Prenúncio  de  grandes  acordos  e  negócios  que  podem  alavan- 
car  a  sua  vida,  aproxime-se  mais  dos  seus  parceiros  para  po- 
der aumentar  as  suas  chances  de  sucesso. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Algumas  mudanças  podem  exigir  pequenas  perdas  no  mo- 
mento, mas  poderão  trazer  boas  vantagens  mais  tarde,  tem- 
po de  investir  em  si  mesmo  e  se  dedicar  mais. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Siga  as  dicas  do  dia:  austeridade,  disciplina  e  outras  coisas 
que  as  pessoas  estão  praticando  tendem  a  dar  resultado,  vá 
com  a  maré  sem  se  estressar. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Hoje  o  seu  coração  poderá  falar  mais  alto  e  arrebatar  os 
seus  pensamentos.  Momento  favorável  para  enlaces  dura- 
douros, cheios  de  compromisso  e  otimismo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  andar  na  linha  e  se  comportar  adequadamente.  As 
pessoas  estão  mais  sérias  e  compenetradas  em  suas  respon- 
sabilidades, purifique  os  seus  pensamentos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Olhos  atentos  a  oportunidades  que  irão  exigir  muito  mais 
dedicação  da  sua  parte.  Não  basta  ser  comprometido,  será 
preciso  mostrar  que  você  é  comprometido. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muro  de  realidades  à  sua  frente,  a  vida  está  exigindo  a  sua 
atenção  e  responsabilidade.  Nem  pense  em  querer  se  safar, 
hoje  é  dia  de  fazer  a  coisa  certa. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

As  coisas  estão  acontecendo  de  um  jeito  que  só  tende  a  lhe  fa- 
vorecer, aproveite  para  se  firmar  profissionalmente  e  também 
para  realizar  uniões  duradouras. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Pode  haver  uma  grande  diferença  entre  o  que  você  espera  que 
o  mundo  lhe  dê  e  o  que  ele  realmente  tem  para  lhe  dar.  Mes- 
mo assim  tudo  pode  acabar  bem  para  você. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Vá  pelo  caminho  mais  real  e  concreto  possível,  una-se  a  pes- 
soas que  possam  lhe  ajudar  de  verdade  a  colocar  em  prática 
todas  as  suas  ideias,  sem  falsidades. 


esporte 
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Sebastian  Vettel  quer 
fazer  história,  de  novo 

O  Alemão  pode  ser  tricampeão  mundial  no  domingo 


Campeão  mais  jovem  da 
história  da  Fórmula  1,  o  ho- 
mem mais  novo  a  ter  con- 
quistado dois  títulos  na  ca- 
tegoria, Sebastian  Vettel 
pode  se  tornar  no  domingo, 
na  penúltima  etapa  da  tem- 
porada, a  terceira  pessoa  na 
história  a  conquistar  três  tí- 
tulos seguidos  no  nível 
mais  alto  do  automibilismo 
mundial  e,  claro,  se  tornar 
o  tricampeão  mais  jovem 
da  história.  Até  o  momen- 
to, somente  Juan  Manuel 
Fangio  e  Michael  Schuma- 
cher conseguiram  o  feito. 

Para  se  consagrar  cam- 
peão no  Grande  Premio  dos 
Estados  Unidos,  com  larga- 
da às  17h,  o  alemão,  da  Red 
Buli,  tem  uma  combinação 
de  resultados  a  seu  favor.  Se 
vencer,  Fernando  Alonso 
pode  ser  no  máximo  quinto 
colocado.  Se  cruzar  a  linha 
de  chegada  em  segundo,  o 
espanhol,  da  Ferrari,  tem 
de  ser  no  máximo  o  nono. 


Caso  termine  a  prova  de 
inauguração  do  circuito  de 
Austin  em  terceiro,  Vettel 
tem  de  torcer  para  que  seu 
rival  não  pontue. 

A  corrida  marcará,  tam- 
bém, a  centésima  corrida 
de  Vettel  na  Fl.  "Acredito 
que  o  piloto  que  merecer 
mais  será  campeão.  Sem 
dúvidas,  estamos  em  uma 
posição  muito  boa  e  agora 
espero  que  façamos  tudo 
certo  até  o  fim  para  ter 
certeza  que  mereceremos 
o  título",  analisa  o  piloto 
de  25  anos. 

O  METRO 


26 


vitórias  conquistou 
Sebastian  Vettel  em 
99  corridas  na  Fórmu- 
la 1.  O  alemão  subiu 
ao  pódio  em  45  opor- 
tunidades. 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


Mercado  brasileiro 
começa  a  se  agitar 


Faltando  três  rodadas  pa- 
ra o  término  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  os  clubes 
começam  a  planejar  a  pró- 
xima temporada.  Aos  pou- 
cos a  lista  de  reforços  vai 
sendo  formada. 

O  Coritiba  pode  perder 
até  três  jogadores.  O  zaguei- 
ro Emerson  interessa  ao 
Atlético-MG,  enquanto  os 
meias  Everton  Ribeiro  e  Ra- 
finha  são  alvo  do  Cruzeiro. 
Por  outro  lado,  os  mineiros 
podem  perder  Montillo,  o 
seu  principal  jogador.  A  ne- 
gociação poderia  ser  feita 
com  a  ajuda  do  BMG,  patro- 
cinador master  do  unifor- 
me do  Santos  -  e  também 
do  Cruzeiro  -  e  dono  de  par- 


te dos  direitos  económicos 
do  atleta.  A  Raposa  detém 
60%  dos  direitos. 

O  Corinthians  busca 
um  defensor.  O  alvo  de 
momento  é  Anderson 
Martins.  Sua  contratação 
depende  da  liberação  do 
seu  clube,  o  Al-Jaish,  do 
Catar.  Como  a  vontade  do 
jogador  é  retornar  ao  Bra- 
sil, um  acordo  entre  as 
partes  deverá  ocorrer. 

Já  o  Botafogo  está  próxi- 
mo de  fechar  com  o  zaguei- 
ro André  Bahia,  revelado 
pelo  Flamengo  e  atualmen- 
te  no  Samsunspor,  da  Tur- 
quia. O  defensor  está  em  li- 
tígio com  o  clube  turco. 

O  METRO 


Combinações 
de  resultados 

Confira  o  que  precisa  ocor- 
rer para  que  Vettel  seja 
campeão  neste  fim  de  se- 
mana no  Grande  Premio 
dos  Estados  Unidos. 

ICaso  Sebastian  Vettel 
vença  a  prova,  ele  preci- 
sa que  Fernando  Alonso 
chegue  no  máximo  na 
quinta  colocação. 

2 Se  Vettel  terminar  a  pro- 
va na  segunda  coloca- 
ção, o  piloto  da  Ferrari 
precisa  terminar  a  corri- 
da no  máximo  em  nono 
lugar. 

3 Caso  o  alemão  da  Red 
Buli  cruze  a  linha  de 
chegada  em  terceiro 
lugar,  Alonso  não 
pode  pontuar. 


PAUL  GILHAM/GETTY IMAGES 


Brasil  busca  sua  8a 
final  no  Mundial 


A  Colômbia  tentará  evitar 
que  o  Brasil  chegue  à  sua 
oitava  final  da  Copa  do 
Mundo  de  futsal.  Desde 
que  o  evento  foi  criado 
em  1982,  ainda  sobre  ge- 
rência da  Fifusa,  os  brasi- 
leiros só  não  estiveram 
na  decisão  na  edição  do 
ano  de  2004,  quando  Es- 
panha e  Itália  decidiram 
o  campeonato. 

A  partida  ocorre  hoje 


Breves 


CBF  libera  taça 
para  o  Flu 

CAMPEÃO.  O  Fluminense 
poderá  dar  a  volta  olímpi- 
ca em  frente  a  sua  torcida 
comemorando  o  título  na- 
cional, no  domingo.  A  CBF 
voltou  atrás  na  sua  decisão 
e  permitirá  que  os  jogado- 


às  10h30,  na  Tailândia, 
com  transmissão  da  TV 
Bandeirantes  e  Esportes 
90.3  FM.  Após  passar  sufo- 
co contra  a  Argentina,  nas 
quartas  de  final,  o  Brasil 
espera  dificuldades  diante 
da  principal  surpresa  da 
competição. 

"Todo  mundial  tem  es- 
se momento  crítico,  em 
que  você  está  praticamen- 
te eliminado,  e  aconteceu 


com  a  gente,  mas  a  fé  do 
grupo  trouxe  esse  resulta- 
do positivo",  explica  o  ca- 
pitão Vinícius. 

A  vitória  na  base  da  su- 
peração teve  como  desta- 
que o  ala  Falcão.  Mesmo 
com  uma  paralisia  no  lado 
direito  da  face,  ele  entrou 
em  quadra  e  comandou  a 
virada.  Na  outra  semifinal 
a  Espanha  encara  a  Itália. 

O  METRO 


res  do  Tricolor  das  Laran- 
jeiras levantem  a  taça  de 
campeão  brasileiro  após  a 
partida  contra  o  Cruzeiro, 
no  Engenhão.  Os  ingressos 
para  o  confronto  estão  es- 
gotados, o  metro 

Barrichello  de 
casa  nova 

QUASE  FECHADO.  Rubens 
Barrichello  deve  mudar  de 
equipe  na  Fórmula  Indy 


na  próxima  temporada. 
Ele,  que  estreou  na  cate- 
goria neste  ano  pela  KV 
Racing  e  teve  um  desem- 
penho abaixo  do  espera- 
do, está  praticamente 
acertado  com  a  Schmidt- 
Hamilton. 

De  acordo  com  infor- 
mações o  site  americano 
"Speed",  falta  apenas  o 
acerto  com  patrocinado- 
res para  o  anúncio  ser 
oficializado. 

O  METRO 


Campeonato 
Brasileiro 
36^ rodada 


AMANHÃ 

I9h30  -  Santos  x  Figueirense 
igh30- Coritiba  x  Vasco 

DOMINGO 

I7h  -  Flamengo  x  Palmeiras 
I7h  -  Fluminense  x  Cruzeiro 

i7h-São  Paulo  x  Náutico 
l7h-  Atlético  xAtlético-GO 

I7h  -  Bahia  x  Ponte  Preta 
igh30  -  Portuguesa  x  Grémio 

I9h30-Sportx  Botafogo 
igh30  -  Internacional  x  Corinthians 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

1Q 

FLUMINENSE 

76 

22 

59 

31 

25 

GRÉMIO 

66 

19 

50 

21 

35 

ATLÉTICO 

65 

18 

56 

25 

49 

SÃO  PAULO 

59 

18 

54 

19 

55 

BOTAFOGO 

54 

15 

56 

13 

6= 

CORINTHIANS 

53 

14 

47 

12 

75 

VASCO 

51 

14 

40 

-1 

85 

INTER 

51 

13 

44 

8 

99 

FLAMENGO 

47 

12 

35 

-7 

105 

CRUZEIRO 

46 

13 

41 

-6 

115 

PONTE  PRETA 

46 

12 

37 

-6 

125 

SANTOS 

46 

11 

44 

2 

135 

NÁUTICO 

45 

13 

41 

-7 

145 

CORITIBA 

45 

13 

48 

-8 

155 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

-4 

165 

BAHIA 

40 

9 

34 

-6 

175 

SP0RT 

37 

9 

36 

-18 

185 

PALMEIRAS 

33 

9 

36 

-12 

195 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

37 

-26 

205 

ATLÉTIC0-G0 

26 

6 

33 

-30 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Volta  de  Tardelli  fica 
ainda  mais  distante 


CARLOS  ROBERTO/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


O  Atacante  afirma  que  está  feliz  no 
Al-Gharafa  e  que  presidente  do  time 
deixou  claro  que  ele  não  irá  voltar 


O  desejo  da  torcida  atleti- 
cana  em  contar  com  Tar- 
delli na  próxima  tempo- 
rada não  deve  passar  de 
um  sonho.  Ontem,  o  ata- 
cante 'abriu  o  jogo'  e  dis- 
se que  as  chances  de  re- 
tornar ao  Galo  em  2013 
são  mínimas. 

"Não  pedi  liberação  pa- 
ra ir  para  o  Atlético,  mas 
tive  uma  conversa  com  o 
presidente  do  Al-Gharafa. 
Estou  vivendo  um  mo- 
mento muito  bom,  pareci- 
do com  o  de  2009  no  Atlé- 
tico, estou  fazendo  gois  e 
acabamos  de  ganhar  um 
título.  O  presidente  me 
disse  que  eu  só  sairia  se 
não  estivesse  feliz,  e  eu 


estou  feliz",  afirma. 

Apesar  de  ter  jogado  um 
balde  de  água  fria  nas  pre- 
tensões da  diretoria  alvine- 
gra  e  da  torcida,  o  atacante 
deixou  claro  também  seu 
carinho  com  o  Galo,  clube 
que  o  projetou  internacio- 
nalmente em  2011. 

"Eu  voltaria  pelo  respei- 
to ao  Atlético.  Meu  melhor 
momento  foi  lá.  Se  eu  vol- 
tasse, independentemente 
de  Ronaldinho,  eu  voltaria 
para  o  Atlético.  Mas  eu 
queria  jogar  ao  lado  do  Ro- 
naldinho", concluiu. 


JUVERCY  JÚNIOR 

\W  METRO  BELO  HORIZONTE 


CONVOCAÇÃO 


Léo  Silva 
empolgado 


O  zagueiro  Leonardo 
Silva,  convocado  pela 
primeira  vez  para  ves- 
tir a  camisa  da  Seleção 
Brasileira,  falou  ontem 
sobre  a  emoção  ao  re- 
ceber a  notícia.  "Foi 
meio  inesperado.  Meu 
assessor  me  ligou,  de- 
pois meu  irmão,  eu 
não  estava  assistindo 
nada,  estava  em  casa 
com  meu  filho,  dando 
uma  de  pai,  veio  a  notí- 
cia, fiquei  muito  con- 
tente, muito  feliz.  Ter 
recebido  essa  notícia 
para  mim  foi  maravi- 
lhoso", afirma. 

O  METRO 


BRUNO  CANTINI/ATLETICO 


Mineirão  fecha  com  Raposa 


A  novela  sobre  a  adminis- 
tração do  novo  Mineirão 
chegou  ao  fim  na  última 
quarta-feira.  A  Minas  Are- 
na, empresa  responsável 
pelas  obras  e  operação  do 
estádio,  assinou  contrato  de 
uso  do  Mineirão  com  o  Cru- 
zeiro, fidelizando  a  prática 
de  seus  jogos  no  espaço  pe- 
los próximos  25  anos. 

No  contrato  de  uso  do 
estádio,  além  dos  54  mil 
ingressos  estipulados  no 
edital  da  Parceria  Publico 
Privada  (PPP),  está  prevista 
a  exploração  comercial 
por  parte  da  Raposa  de 
uma  loja  na  esplanada,  ca- 
marotes e,  em  dias  de  jo- 
gos, participação  nas  re- 


Breves 


Volante  Leandro 
Ferreira  de  fora 

COELHO.  O  volante  Lean- 
dro Ferreira  não  partici- 
pará dos  últimos  jogos 
do  América  na  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro. 
O  motivo  é  que  o  atleta 
sofreu  uma  lesão  na  pan- 
turrilha direita  no  treino 
da  última  quarta-feira  e 


►  Tiago  Lacerda,  Ricardo  Barra  e  Gilvan  Tavares 


■ 

MINAS  ARENA/DIVULGAÇÃO 


ceitas  de  bares,  lanchone- 
tes e  estacionamento. 

"Estamos  contentes  por 
fechar  essa  parceria  com  o 
Mineirão.  Estamos  voltando 
para  nossa  casa,  que  será  o 
estádio  mais  bonito  do  Bra- 


está  afastado  das  ativida- 
des  do  time  nas  próxi- 
mas semanas. 
Hoje,  logo  no  início  da 
manhã,  a  equipe  ameri- 
cana embarca  rumo  à  ci- 
dade de  Natal,  onde  me- 
dirá forças  com  o  Améri- 
ca de  Natal,  amanhã. 

O  METRO  BH 

Seedorf  de 
volta  ao  time 

REFORÇO.  O  Botafogo  deve 
contar  com  o  meia  See- 


sil.  Teremos  um  estádio  des- 
se nível  para  representar  a 
grandeza  da  história  do 
Cruzeiro",  finalizou  Gilvan 
de  Pinho  Tavares,  presiden- 
te do  time  estrelado. 

O  METRO  BH 


dorf  na  luta  por  uma  vaga 
na  Libertadores  da  Améri- 
ca do  ano  que  vem.  O  ho- 
landês, que  havia  se  ma- 
chucado na  goleada  de  4  a 
0  do  Glorioso  sobre  o  Atlé- 
tico Goianiense,  no  dia  27 
de  outubro,  no  Engenhão, 
treinou  ontem  com  o  ti- 
me no  Engenhão. 

O  holandês  atuou  ape- 
nas quinze  minutos  no  jo- 
go contra  a  Portuguesa.  O 
camisa  dez  possui  o  aval  da 
equipe  médica  e  pode  re- 
forçar o  time  no  jogo  con- 
tra O  Sport.  O  METRO  BH 


Roth  pede  marcação 
forte  em  cima  de  Fred 


O  técnico  Celso  Roth  está 
com  os  dias  contados  no 
Cruzeiro.  Entretanto,  o  co- 
mandante continua  mos- 
trando profissionalismo. 
Ontem,  Roth  passou  orien- 
tações à  defesa  celeste  e  pe- 
diu atenção  total  ao  arti- 
lheiro Fred  -  declaradamen- 
te cruzeirense,  mas  que 
vem  sendo  carrasco  da  Ra- 
posa nos  últimos  jogos. 

"Atenção.  A  marcação  do 
Fred  é  muita  atenção.  O 
Fred  se  coloca  muito  bem 
na  área  e  está  em  um  mo- 
mento excepcional.  Ele  bri- 


ga pela  artilharia,  mas,  se 
tudo  correr  bem,  vamos 
cuidá-lo  de  uma  maneira 
que  ele  possa  fazer  um  bom 
jogo,  mas  não  gol",  avalia. 

O  jogador,  que  atuou  pela 
Raposa  entre  2004  e  2005, 
costuma  não  comemorar  os 
gois  marcados  na  equipe 
celeste.  Entretanto,  seu  faro 
de  gol  é  apurado  e,  em  qua- 
tro jogos  contra  o  Cruzeiro, 
ele  contabiliza  quatro  gois 
marcados,  o  último  deles 
no  duelo  do  primeiro  turno. 
"Sou  profissional  e  tenho 
que  fazer  gois.  Mas  gosto 


muito  do  Cruzeiro  e  o  res- 
peito", afirma  Fred. 

Taça  de  campeão 

O  Fluminense  receberá,  lo- 
go após  o  jogo  contra  a  Ra- 
posa, a  taça  de  campeão 
Brasileiro.  A  torcida  prome- 
te grande  festa,  o  metro  bh 

"A  marcação 
do  Fred  é  muita 
atenção.  Ele 
se  coloca  muito 
bem  na  área/9 

CELSO  ROTH,  TÉCNICO 
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